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O CRONOS TELÚRICO   

 

ADRIANO VERSIANI  

 

 

 

Risco-lhe 
na ponta dos dedos, 
as entranhas. 
 
Morada do Sol, 
da lua, 
do boi 
e do pastor. 
 
O arado tangencia: 
tudo é flor. 
 
A semelhança 
com o humano 
faz tremer, 
enraizar e 
desenraizar. 
 
Tristes terremotos. 
 
Devorar-me-á quando? 


